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' . -. OIS ses apenas 

b Pratieaf\l ente, f,l] tam n " , , ,_ F ' .' 
cum pri r -se, n a s l1rr a ?l. 1?~SeS apel~as 'para g uer l'a Já comprovou que n ão er r ám os confI ~n~o I CIvIl da Naçao.: , ,l-~ ,1,,\1 "'U' " 
Concnrnent< ,'\ , ~,\)o d lsr OSltl vo con stILuclOnal n o zõlo n o e'l<)f'ú p ulo n a h onradez e no patl'lotls ' A revoluçao de 30, pelo ImpnH0 ." dei4f'1p.lI 1>1 10 

, Sl ' .'SS'lO do '<1 t d ' " ' d (; d "i.. ' " 1;.] lOS Afil'lU3 U0 ti' preSI en e a Ht:lpúhl lca , m o dos nosso 1 chel'es mili tares d e Lerra e m,lr, p a- 'I naclOnal que, em to c.s ,os OI1lI;lJ(-'P.'~ cg,nl ' \- ,/ , 
ven cid a d e l~e ',O{ a gell te,~stá s('g~ra, ccrL~, con- ra quo ôl(\s atalh asspm a m archa do flagelo, apr es- a exper'imentar , não !:lÓ n ão soube c~gti r ' o I d{)~ni· 

M a s h a L l HSO ~~ vO):'lfIq ue, sona m entIr, ta d o pu r'a nova in \'estida d '3ixando á Nação 'plena v el, como n u nca cessou dH agl'tl val-T,:";I, 
'uas class < ~ a"a con lan ça q ue te m a N ação nas liberdu(lo p ara resolver dertro da lei, com a loi o A det urpação elo movimento fo i <th~ no!! con ­
~uada d' ;8, ai nadas, para que toda gente So por- pela lei, ° caso d a renovação dos seus porler"s ;diri- duziu a esta emel'g(1ncia, q ue para m:i1tos é llI?a 
~ Até 0.. ~r,ro fi n quo está incidindo, gentes, espessa muralha sem bl'ech:J e para tortos u ma lU-

stado d es o IllG 1l!'lllo, provalecendo-se ou não do Não nos en2:ánamos afirmando tal confiança terrogação sem r esposta 
e - O-UllCl'l'R 'H cIo ' S d -, ~, ,·u f }' '!'t í 1 I rc" da 

t"> ',' , , es arma as nao tlve- nas d lHSO~ arm adas porque S::IO elae af' ma!!:!em- .lV. as. e lzmente, os nu I aref:. l1l1( f H f) .~ ram um at~ ml' ' . , ,-"" , '. ' , " d' 
, , ", 1111110 (11 " SO],a, capaz de contrastar penh das em que não se tóquo com a mão RacrIle- Repl:blIca, seus clelonsOl'Os natUl'UI!-1" .fHl'lor p,::; a 

o:; COll1
J
rO

ma
;H?S <tU? r "sumiram perante o p&iz: a ga na Constituição da Republica, O Brasil precisa Constituição intacta e obe(lecida, I)S mlht'\r8il v~l am. 

campll,!lla pro:'>ld~llClal prosseguiria sem S(H' afetaua ,Ie oleil,0es. quer elcições em :) de jauoil'o e está E e o bastante para qne, além th comum~1J1o 
p'l~a ~Igen nwdl~a_ rle t'x('eção , II,orto d,,, fi \le igualmente a s ua Marinha e' ~eu E- acr edit emos que êles saberão varrer' ou tros perH!O -:l 

,Em t con<112oes, se culpa tom haviuo, 1110ti- xúrcito a!:l quorem, para longe d e n ós. , ,_ 
r.wra.a:l ~ por l!~l "ubn,ao da call~panh a, não será à" clas- J'..nt.nJtan to, fôrça li r econhecer, la . ra no paiz i Não pensem os, p,OlS. noutra e.0l~~ sena,) W l:; . nr-

se::;, il:'- ll1 adfls (J,u0. fi.,) 'em?s Impu taI-a, Porque a :: u~\ '~Tal1dc (h'sa1crrto, Tent a r ocul ta-lo, seria baldado, ' n as q ue denko de d OIS m08es se abru'ao ao nos~o _\ oto 
pOSlçao R~ delIne, ~l~qUJvoca, á mal'gP11! do q uais- E' verdade quo ês:õc desalf'nto não provém de ! P or maiores q?e "ejam a. U~:H;s,a rlcs(;If' n~''l e o 
q~er m anobrhs p0htlcaR: absor ve-as, tão s0, a roa- q\la14Uer dúvida relacionad a com as classes arma- Inosso desalen to, saIbamos re,,16Lll' a d cpreR,;ao d 
çao , COl"~ .. , i~ ':! (',OlIillllj~11l0, inimigo jurado das nos- das; e pOUC'os nito são os que reconhecem, mesmo, n osso ânimo, tenhamos corai-\',em e fe P ft')"I,' rnos 
su:õ ~IlS,tltUJ(OS poU ticas. j llrídicas,espiritu ais, sociais, q \I e, s\om elas. o d esalen to 8e):'i a maior, Em todo p a r a o s ufràgio cívico, garanwlo pll}a t OI!é: a ll " t': r~ 

.. AI é quo S I: ?l1l'Oll'I 'a o Exér('iw, aI é que se caso, é inquestionavel q ue êsse estado d'alma encon- dos juizes, r esguard ado pelo ,pres:lglO e I.~ei) eZ:Hrt­
<'jJ'f Hl tra a ~lal'lnIlH, Quusi um m es d e estado-de- tra fundall1<mto 1!01 f a tos desco ncertan tes d a vida to legalista dos nossos conCldadao~ d a iard a, 
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1' :1' cUl' ta lr'!f'flW lll' lwia , 
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JORNAL INDEPENDENTE 

DIRETOR-GERENTE J0AO PEDRO GHIORZI LAGES, 7 de o ',embro d e 1937 ~NO I n!O 
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n ipJ[n,H .. :tr , !} 

:'!P1 () :O::: ~ '. 

~' l'I ' \'11 
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A situação do Brasil vista 
Estados Unidos 

nos Tenninará o mand ) em 

COnf'.a· s~ lá e iR 'tUé.?, a exemplo da Argentina, realizaremos as eleições 
prasidcnciais em Janeiro 

RIO, 2 (13 .\:'-ID)-EIIl '''):l~O­
q'IÊ'IlCI1 ,I i CUI1\'OC.lo;··'J extr_Iordi ­
n'tri" d,l Cà'nal'~l. aflrmJ·se qUE 

h H' Pl ';Í ~gIL' " . t,'mpr, llastant,> pa· 
Rio <) ._ c' b _ ' r, a .'i)rol'a,(.io d,' unll elllonrb 

mos quo o sr. ~ _ , " ,. '1\ f dl:l-pl'l'ttll bfH,ão da Ord\~ln , d) l~· . 1'. d w ~ ~) I~ :'o~ .,:ões T,':f1'\,-
_ •. >'10e~. ]ugulaí'qualquertentativa ('ú'l,'.:u',ional salJ;tituit'V.l UO ] .... 

v?l:t0 .\I'J.nha (lt-.. ,'-' ,."1 que ',OI' vtmturu seja tPT\- , j t !)~'" S , qU e' dll al1l';Í o pruso 01 
1I,rlll um tele"ra- ..... '. -' .! ;) t'lcl ,- >1 . 1 f. m ri ') mJnda ~() pn's ,1<- 0 ,'1011. (I ' 

'" co.',~ . '1, , , - ,.! ' , IH, os 3"t'ntos (u t' rll' 1"1 eln" d' , . 1 l'r, 
m .l :lO Itamal'at,í • 'l:' ~. , i I' . ' <:> I" .. .. oi c· - m~.1I ue v.', d . - . . ' . l,.,: 1 , • _ .' \.on. nt'!fll p" n.I'l :1 " 'I'Úo · ~·~ ulv 1'13'1 0'\ 19 

und'f.! co'n ta da -t-- _!'~; .';;1;~-.J.,~',,!c· Jst", 0st'à1,1O Àranha I 'j ~,~~;", : ~.·Õ1'r...i61j\,·;o , :, iil. I .. , 

maUClra por q ue i";~ , " ~", info,'ll1a ain<.h Cjne. nos tos fi c1r.í l'~tall " l l>~,da p'lra '" 
t;ll1 ecoa~l~ nos, .;, : 'l " t~';'''';I;' circulo" oliciais ninguem d llV. U~~ ' ~2\ e ;~!I ~;,d();'e~ . ~btid f. 
Esta\lo Cm dos a .' '<'. :'. -. ,'J,l,-. d " "l't,' t;'" I' UP,U\v t, ~O .dcst.l ~~lencla t;UU1,IUI· 

. , _ ".v";1 " .. ',. -- ~.. '. l' a crüe 1 o <l no .ela, ai tIVJ, l~tO S :'1ilif1c~nl o allllm 'J1 ' " 
po~tlCa do n osso I': :!i"t;-\' -\~ :';'-;'t~ ~ }~):.' , ,';" v eiculada, ~e q ue po~si- das e:,~i~õe~ de 3, j'll~eil'o, Som9.1-
palZ, t - . ~,"I., ~ ,'li.' .. 1""""-- ' vell11< Ite nao ;:ia reanza- te; p·n ." ). so cO':lt .• ra ,h hlarl, 

Nesse despa- -. ',J"\i.'::.~ .. ' "'-',' :v,.'< rào as elei<;ões de janeiro men,;agt'm s.Jbl'e o a,O :It1i '1.)_ • .:1 

clIo, o ehe~e da , ~',' Jfi~" <.':; ,.~;' lC-' ':'~~_;" _.' Os a,?wricanos oJ?õem ás 
nossa em baIXada I '. fi 1 . I "~ ';-. ;. f: -r-' v ersoes tellden(;lOSaS o 

\
u h' t ~ '1; ~ " rJi ---;~ , y ~ em 'v as lng on " _.' ~t_, ~;":,'1. -.... , ",, '~ exem plo da Ar gentina ' f ... 11-(oJ:;l_ ~ d !'lI' , ' 

l~ orma qu~ , ~s "" , _ ;'" ~ ... ~, :7':" ú.ê.j-:~r que acaba üe f.lroc~ssar,· 
c. , c.los ol'm." ' .. <_~. . <I. 1,:", '.' pela< u ,nas, • • scolha do ' • . . 
acomrJ. nh, , ,) !~'~.*~". ~.~t' ,'~:t.. C""';~~I , ~~ novo chefe d o Estado I O ex-pres lden~ Was l i1.sh ~o:1 

núa 'na Eu ro::> 

J I S 

10-1' movim~ll to CJ,~e " '~f.i .;.,; ,'~'- " !1 :=.;~.~.:.. '~.c .'~".' aq~utll P. ota,n do 9ue o~ 
se artlCu~a Vlm .. ' . , A. " \o, t( · . ~f:v dOl~' ~l'andes paIzes da 
todo o palz tfon.- . ' ., .~·'s-.~;t "".'~.<" . '" Ame~'Ica d o Sul seIl!~ t'e \ Rio,2-0 ex-presidente TVcl S iJ ' 1 i L ' :. 

\ 
. "' ,, t, t r a o comumsIfp ... .. /~ :{ segUIram uma pobtlQa ~:J /. on .ld 

• o 1,1" '.' (' 11 po PI1l que ' .... .'., ~l" " ' 1 ' , - ' , t l'.,ln~tnl'lI 'a, ,i.1 p;t t'tp 110 g_o- conven~ltlos : ,de . fi" ~.' . :.'iP.·.· ..•... _<~ In. tern a p a!a.ela, moldada conttnna no exdw, para r>ndg (,n Ileportflll ) 
VPI' .' J .H IU I' !lI "1 1"), E ~oJUI.;ao que as autor](l!l- ., . ~>. ~a m entahdade (l01uocrá - . ' ... . , ' - , 
do 1"~UIl;O 'I'll' ('/oi ll' trato u d!:brasileirL,; se .i... I,.,', tlc1 de seu s povos, e q ue qtwrer faze] o seu sucessor n-z 1J/i3:>/ ll eitct 

- se 

Co rll o :;1', i.: . 1l111O Val'gati, o " .. , sempre gieou dentro daI 'b l' - " t- d ' !Ir Xogrlo (Ie LlllIa tliril ao ac Iam aptas a OSV ALDO ARANHA ' b' 't' 1 pu ?Ca, nao v'/.ra ao ce o ao Bl'astl, , • . , _ OI' Ita con stl UClona ' 
sr. JuraCl ~Ia gal haes as ra- . 

~~~8~~O~!~11~J~~i~:~~\~~~f~~f COMBUE AO -êOMUNISMO NAS E~CÕLAStp U BUCAS 10 ,sr Vulada~es proporà a pT'olTogacão d~ mandato dJ s:. G ~t rJ li 
as fõr'Ças , artldal'las . _J. . I -o sr, BenedIto Valadares tagem que trabalha Jun to ao ver, o p'lIZ ' !'1 situ wi'l 

ainda estão iJ poiando a Circular da dire .... a do Ensino recwne_ndandp res- regressou do Rio a Belo Ho- Palacio Tiradentes entrasse a não comportl u'n 1 ill'l 

CiJldidatura do 81', .José AIltf> .. 4tq, ".1n8H~_ vigentes e apreelsao de 'ivros I rizante, O governador minei- pesquizar em todos os setores, tora\. E surgll'ú. e:t tdJ, 
rico. no sentido de. ser retira. ~,". ctidáHcos que propaSfm -idéias extr~t.s t'Q ' regressou dontl'o r' .') mee- Cada qual. por son lado lan- rogação J o m;l'H!'Hú do 

de 

do oficialmente o n~do mi. 1 ,.. • ''''. \ : i mo mu ti ~tno com que lã che- çava seu anzol e apurava suas chefo do eX8l'ull\'O lp\l 
llist(o do TribU~de~onta8" • I ' I gáru. nlo (.'mlo feito declara- antenas, Foi em consequõncia quatro an03 o, pn' 

eartaz da eu pre_i4
en

. " À~s."..in~ e um delegados qua h!quor obras u!> cara ler ção nenhu .'la Je vulto a ne- da permuta ele informações, auo. o m mth t!) 11'1 nlulll 
ii4

l 
EDllende 11 . r. Valadar", ' ruionais do Ensino. foi en,;- didático. técnico, po í ico. 50- 1 hUIi jornali"ta, 'lem mes:mo a que depois os jorualistas fi - mara, f:1Z o! nilo- " ~ a ; ' l'Ill" 

teifUDdo ' maDqou expr.' ada, peta Diretoria do Ensino eisl ou simplesmente lite:a rio, ~ algu us que gosam de grande zeram entre si, que surgiu a esta prilZ,l a el\'içii,) j l ~ 
.r., Jura'ér Ma,a.,:. ' uinte cirCular: ilr. dele. xistenLes nos c~;ta belfclmen- d6so de . prestígio e simpatia notícia sensacional Que, com tados q 'ltI ·1 'V ' ,'ã 1 

OIl,aaü e Pluu8ro , Regional do E'nsillo. De s de ensino, e que tenham junto a êlll, as devidas rC'servas, fora m non Cú n , " ",a . . do 88fPiet.rio .da> EdU- por fi ,alidada, direta ou indi-
I 

Os d e ~utados de sua ban- tran smiti,da~, Ei-Ia~ : O gove,r- O b,)I"), ,Co)' 

88 lVed1d" . úeDdttlldO' reco- reta monte, prop.agal' Idéias oada na Camal'a. parece que nador mlnou'O. tendo em VIS- las' l nO.\'11I :.:' ,"1 < 
de Ber a." .~~-~. comunistas ou tlInil'ár ias á re~beram igualmente como ta a grav idade da situação dallm;J)t: • 111 " .1 ,',) 

d.reaa do re--,m&:·tii'!nltar .dCI _ ÍIlióUU'o da form"ção de Utn'\ ' O111utalida- palavra do ordem aPE! nas o se- que o paiz atravessa e que lhe, ""Jil l L) .l II 'I 
..... ~.iJei . .i ..... tr~~ . _ de nacional fOI t ~, gui.nt~ : "? ua~dem o U1 aximo não p6de passar ?esper~eb i- sendo '.1'1 " II l' ,i I I 
~q""" qa ..... ~a4tIo:.....: . ' '" At.rlondo AlOJa ao refe- sigilo , Isso, pelo menos. é o da de qualquer QSpll'ItO altado, \ melO ti! ~ .)l' 1'.,11 ) '" I "iI~" 

. ~ _ . . ' h _ h _._ . .- ~ ofício do executor do ,qlle se depreen<le dab ... 1lavl'as esteve na capitr.l. Lá confe, de qu \t,'J P ,'I S ' 

,t1aa do-dc,guer l'n 110 Estado do SI' , Noraldino Lima ao "O t'f'nciou com altas porsonu li- I prazo }l,lr,. ú ,' ,, \lI'C; 
pe~o a \" s, que co- GI?bO", O "leader" m,i neiro dades, p1'incipalll1ent~das claS- I Sit!~~:el'.\ .L. np pub::,'.I.. ". 

u 68tu diretoria, com dOlxoU porém todos os J?rna- s,es armadas, em cUJ O patrl0- l ilu Inll'Or l:ll, te l tal 1óQ., .... 
as m"didas postas listas em ~rande CUriOSIdade ~Ismo e dos,uubiçi'io to~los con- I apl'L'S'lllta,la C,l;ll ,l S~ apl'da!u 
n ll ~8a região osco- quar.do afIrmou que o sr, Be- fiam cegall1 ' nte, APo.s ISSO, re ta \'llstlt! , • • b t,~ m 1I11w 

para o fipl cUlilpl'il11pnto nedlto Vadaladares tratl1ra d,e gr~s:;ou para s"u Estado, de gelll de :1l1l8iltICld :J\i 
recoDleudaQões contidas assunto ur.gellte! ':Ias que eXI- ~ UJ d S montanhas par tIrá, por tos em lj lD fOI'.l Ill OOUthl~ 

AteneiOt!a~ sau- gia o muX UUO SIgilo, psses bre.l'os dias, o brado de U3 detaltwli. qUJ 
A Almeida ,Jun ior Longe do aq uietar a repor- aler ta, flll t.? atrav6z do uma absolutamente 1111qN~ 
Ensino", ' tagem, o "con(\u ti('l''' da ball- pl'OclumaQao, ' autonlicidlldll, n 

lK.AIDlelhante Coi en- cada mineira sll conseguiu CO~l N~sse docu mento, o sr. Be- nen.1 por iS30 d 
iiif1lllttoreidlls l'scolu isso faZllr com q~e, numa edl- necltto _e x,phcaré an~p'lall1ent,e ml1l')a d~8 u ... ' ..... 

_ ficante frente ÚI1IC,;" n repor- as razol's pelas qum .. , a seu sob as devldu reserdJ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REGIA{) SBHRANA ~, 10 

dice (~rãnrl(lIo Em uma prélia de BanhcslCorno é conseguidalUm 
a unanimidado de 

eleitor sem 

braços 

oS IA Alemanha fabricarà um tipo de 

automovel para o Povo 
Em uma da!' mais lJc.laf: prái as carioclll', a de Copacp­
"t'rifircu-~( ' l i m curioso caso qu e Irnl1sfollllOu-se em 

8dintl ~ h' -
aa j,)"I" na 1l1la H~eied:lde ('ariora engr.lfinharam-se 

. :iIonco ri.' \illIa tl('las tr" rompido por com pl pto o seu elH 
_ leI", i!,h'!" ipno lima mul1id ão de bflllhistlls para a-...... ~~. 

(,th-o (!~ bl ip. p~~ duas eleganlrs spnhorit~" ern 
(' r I) t' 111 io ela En'pIC'sa Construtora Uni"ersal 
,~III , 'i ( l I ~, o n :::1'0 P~lulo, à rua LII;elo Badllró. 

II ') I ( 1-( , , - EC'lÕ' seus Sllbêrritores mensalmente 
I' ) H II( '(1 a lporlunidade de possuirem casa 

n'( , .. ! ,'( 11 (dirH", mem;alidades. 

I ----

Dr. Rubens Terra 
rei em ciências jurídicas e sociais pela 

Faculdade de Direito de São Paulo 

Ex,P, omotor Público de Lages. 

AD V OGADO 
- Rua C01'1'eia Pinto, 7 - LAGES 

Casa a venda 
uma optima c'l.-a de mat"rial (challet), à 

polis, rom 5 aberturas de frente, 12 espaçosas e 
peç:!s, luz di) ecta em todas, ('ntrada in depen­
Ianque ao lado, fogão, jardim, grande qUÍl t:: I, 

a fructas finas, outras dependencias e benfeitorias; 

mE,SE outra ca~a de material e frontal á mesma 
abortt .. ras de frente, 5 confortaveis peças, luz di ­

mesmas pEças, entrada ind ppendente, quin tal com 
,DOS e brn l(·itori[l~; 

IliAKA-vel.<fe-~c um a com optimo tel'l'eno 100X27 
1M ..... a. ex('elel1tes aguada ~. Lõa casa: de n.uterial e 

e 8ncredo, com bemfeitorias. Rua São Joa-

-e-se ;;.-1 ã rua Flori alJopolis, com 
e 2_ fi 1':'3<;a Siquei!a de Campos. 

a lern-nu< eqilo Eituados em aprazí\'eis loclies 
aaud8\'eis. 

ALeGA-SE TA:\lBEM 
--'Vendf-se uma mobilia completa de sala e di ­

de mo\'eis 

,m O Er_ Ppdl'o Amol'lm, e D. Joséphina Amo­
eldade, à rua Florillnopolis. 

Lages, !\o,-emuro 1937. 

ANTONIO AMORDI - propriet::rio 

Livraria 5 Irman a 
DE 

Celíta Bur Sler Ramos 
Completo sortimento de material escolar, es­
critorio otc. 

Papeis, tintas e miudezas do ramo, 

Literatura, cientificos, 
L I V ROS ('~cola~e8, av~ntura.e, 

hlE'torlCOS, blografIC08 
e romances em ge ral 

Encarrega-se dQ qualquer pedido no interes­
se do freguez. 

RIfa Marecltal Deodoro no 14. 

LAGES 

op ln ião na Rus8ia 
Soviética 

1\0'; I i"i tanles ('"tral1geiro~.a 
U. n. ~ . S. Hprl'Sellta o mHI~ 
lamen ta l'ol du~ n~pect os, ql~an­
to iÍ. su j('ição q llO o regi 11 : ~ 

t'omuni~ta pNr3 m:J.n!t' l'-se, ali 
instam violonta mente sus­
tcnl~\ldo - a, a tl'anís de inulIIe· 
r'u\'eis condenaçCtf's ã morte, 
110 degl't'do 1111 Siberi~~ erc. A 
unallimicladt' de Opll1lUO, as­
~im cOIi;;plTllirl:l. nHn a ser .. ~. , 
um tlo~ maIs Il'ls lrS exemplOS 
dI' abjéçi'io politica que apre­
senta a histoda univcrsal. 

" 

lIJais Ulll depoimento nesse 
sentido acaba de apresentar 
o ronhE'f'iJo (,8(' rito r frullcês 
Rolanrl Dorrr"Ii', que dando 
suas impressõos a r espeito re­
latou L aeguÍl:te fato: 

"Ka mosma se mana de mi­
nha permanencia em ;\loscou 
df'sa]7aJ'ece1'ClIl! da Cosn dos 
E"cl'Ilorel:. seü, jovens preso s 

i v ela policia e depor·tados 

AGsinou o nome. segu-
o . s Pl'l'ocupam-se atualll1el~t9, os engenheiros alemães, com 

r al1d a canela corn o I as exp<,riôncias do j á ha muito pronwUdo "auta do povo " __ 

I;~!S um Cal'l'O pequeno, ecotlomico ü barato quo, espera Hil:cr 
Il'epl'esental'u . para a Alemanha, o quo os automoveis d "5S~ 

RIO, 2-Jnfumalll de São lipo represe::taram para os Ei:ltados 'Cu idos . 
I'all lo que ('a\l~ C U ~<':lIsa(:ão Fa lh ~l'3m a~ ~l'imei~.ls expJI'iê~cias !l:l temp?, _reali~!I ­
alí o CHi'\O de Al1a~tacio AI- das c~~ esse ?bJetl\·o . . ~, as, agol'.a, na pista da Kucrl,ur­
\'es, que l1ão tendo 11;; duas grlOg ,perto ,de Colanl~, os carrlUhos de 4 logares, moto­
mãos, quoria insero\'er-se co- rf' S t razeiros, acabame:,to internQ de lã al'liíici&! e capotl1 
mu ell,jtol'. de couro de peIxe, es~ao corrcndo a uma velOCidade de 50 

Os funciollnrios obstaram milhas horarias, E têm feito côrca de 40 milhas com um 
tendo êl03 compDl'cc:ido :'i pre: gal ~o ~e gazolina, fatôr importante, pois na Alemanha a 
Fell(,'a do juiz, onde ns-inou e~sonCla "usta um marco e 50" pfennigs ", por galão-60 
seu nOllJe, segurando a cane- crntavos ~m moeda americana. O preço do carro é de 
ta com os dedos dos pés. O 960 m arcos - 38 dolares ao cambio atual. 
magistrado, então, autorizou 9 sistema de pagamento a prestação, que foi elaborado 
sua qu" li ficação, tendo Anas- per/mIe _a compra do carro por pessoas de vàrias categorias 
tacio deixado as imp ressões de salarlOs. 
dos dedos dos pés. I Um homem que ganha 350 marcos, por exemplo, ~a· 

EDITAL 
Prefeitu ra Municipal de 

Lêlges 

ga:'á u ma prestaç ão mensal de 30 mar.:os, depois de uflla 
entrada inicial de 120 morcos. 

Entretanto, s6 depois do pagamento da 4' prestação 
o carro s6rá entreglie. 

I 
sem julgamento. l'jnh a l~ SIdo Pare eonhpcimen!o ?OS in­
.~cusados de fo lta d~ zelo 11!l teressados, favo pubhco que, 
llllr. contra as investidas antl - durante o mil!; de Novembro 
re\'olu cionárias. Seus cole!:l" ~l s 'do corrente ano, se procede­
compl'cf'ndel'~m o que I'lto rã na Tesouraria da Prefei -
sinificl\\ '); inll'rt iatamcllte r,,:: tura em conformidade com o 

O dr. Leys, da Frente do Trabalho, que foi encarrega­
do de cuidar daqueles que recebem pequenos salários vai 
crear "bancos de economia para automovei ", nos quai~ o' 
trabalhadores depositarão, seman:!lmente, uma pequena p!1!. , 
cela dos seus gantJos, mesmo que s6 consigam a entregt 
do carro elepois de 2 anos. 

Ja foi montada uma fábrica para produzir" carros do 
povo" embo r " <) futuro f'omercial dn mesma dependa de 
numerosos fatores, inclusive da atitude .daqueles que se 
opõem e dos resultados das experiências tétricas que es­
tão sendo efetuadas. 'dobraram d~ fana tismo os se - Titulo VI, artigo 40, letra d, 

us escrilOs, chega ndo li pOlltO do Dec;'eto nU. 23, de 1 de De­
(Ie elimin 01' o nome de Tl'o- zem bro de 1936, a cobrança 
Izky CIIl Euas narrações da I sem multa do Imposto Sôbre a 
gUHra cil'il". Ou tros fatos! Renda de lmoveis Rurais. 

Jéam a ~REGIÃO SERRANA Jlarrou ú "utor de "cru-/ Findo o mês acima referi­
zes de Madeira" r elativos á do a cobrança será feita com 
tirania que. dOlllilla todo~ os a );1l1 Ha d(' 10°°. I lIZi "'1".,., a .. ,,,,r-1:X;;;3'iP"'i=" " I ., t ... . ::::=' ........ l#U"'''iD 
setores 50\'ICllcO$. Ma,,; l.s,\sta Tesoularia ~IU'licipo! d .) La - • 

o exe~lll:o apontado, pn.J'a que gc~, 26 de OutuLro de Hl::i7. 'Jose I Solon Ver-I RegIão Serrana 
&P "('I H a que extl"'Il1'JS desce . I 

a conquista da unanimidade J oão Jo,.~ Codinho Junto1'. 
de. opinião, na U. R. S. S. ,:)ccrelál'io -Tesou1'eiro 

Opo rtu nidades comerciais 

A firma Francisco Ruiz Kicolielo> & Cia., com escritorio 
ti A I'enida t:. ,João, 108, 3° and ar, salas, 42, 43, em São 
Paulo, despja co!'seg uir bôas representações de expor­
tadores dêste Município, de produtos em geral. P edem 
a reme~sa de condições gerais, preços CU' e mais de­
tal hes. Dispôem de 6tima organi:lação de representações 
e mais négocios em geral, oferecendo r eferências." 

A FARMJ\.CIA 

STA. TEREZINHA 

É A MAIS BARATEIRA 

Façam seus anuncios na REGIÃO SERRANA 

RENNER 
CONFECçAo FINA 

Ternos-Trajes-Sobretudos, Capas Ideal, Oriental, Colo­
nial, Normal, Cidtde, Federal Popular, e Geral, Capa 
Hespanhola-Capa8 Colegiais, Ponch08 redondos, Palas 
Capotes Coloniais, Caaemira e m cortes, Gravatas, P olai­
nas, Sapatos e Sapatilhas d e lã, Chinelos, . Sapatos e Chi­
nelos para creaDQas, Casacos F umoir, Rob' de Chambro, 
Pijamas, Colete de 1I de camelo, Roupas do banho, Ca­
misa escoteiro, Cobertores, Soberano e Eskimo, 

Peços, os mais ba ato s 
PLI NIO SCH MIDT ,encarregado l utoria.do 

~--

ner & irmão DIRETOR-GEREXTE 

João Pedro Cltior::i 

vende tijolos e te-IREDATORES DIVERSOS 

lhas em qualqlle I 
I 

R edarão e Oficinas á Rua 

15 de NQ..,l'emb..1'O nO . .'2 
quantidade. 

Executa tambem! 
EXPED1~NTE 

ASSIXATL:RAS 

quaisquer contatoS.I Ano 
Semestre 

18S00~1 
10S00'Jlt . . 

rão 

A Direção não se respon­

Boq u e i -I sabilisa por concei~s emi­

tidos em artigos devida-

I mente assinados. .. 

Pilot-Radio 
T I PO 1938 

Circuito" TRANEX ", 

Radio para FazL'ndas 
Peça uma demonstraçãO sem compromisso 

ao Agente 

Arn ol d o Heidrich 

Rua Correia Pinto n° 80 

o sabão 

"Virgem Especialldade" 
de WETZEL Ic CIA. 'oroa fWIidrtula 

recomenda-se para hospitai: desinfetante. 

• .. • 

~~~~'TRIA fiAc/o.., ... 
~ -.lETZCLl,..-r( . ..., 
.....nJo,,~V'U( "--. ----._, :.,''''''~--,-

S~6Ã~ .V/~Ct'At . '. Cs P CCIALlDAO[ 

• 
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• • J • , 

ANO I 
.... , .... ~- ~ + ........ -......c ... """- I , 

- = ......... _ .... ----~ ~ '.~ -~ . ......-~.~~,,~..:.._-----~--------

Df. Celio Bellsario Ramos 
CIRURGIA E CLlNICI\ GERAL 

- CONSULTAS _ 

Das 10 -ás 111/2 - no Hos:JitaL ' 

I ~as 3 1/2 ás 51/2 - no Consu ltorio 
15 <lo Novombro, 30 

(Residencin do Oal. Bllli"at'io Runo.s) 

R.EGIÃO SERRAN,\ 

;~, ... ,,_·';1....,. ..... ~ .. • ... -1·'~ -_""_""''''-'''--''''''I'-t~- · t~:a"''''''''· -' r~ ' o, . . .. ... I • • ~.. I , 11Ã.·00 •• -I' . . ......... 1-0 , o~ ... _ ........ I ...... ....... -. ~~_ . #.10 _." . .... 

(, 
I' J. BATALHA DA SILVEIR 

CIRURGIÃO DENTISTA 

I10nAJ1.IO: 

" 
'I ;' 
! 

i 
I 

])3S Il ás 12 (l (Ia~ 3 ás Il Ii'JI';\". 
i A't3 2"', 4.8 o GOl atende 50 atoi! meio di;}. i, ), 
!" Ll,", .o ••• '.- .... - ......... ,. '-. _ _ o • '. - .... __ ~ . ........ -t-'-·.~r--'-· ...., ,., .. _--"'T"" .... , 

. ' "'o . ... . . • . . .. _, ~ . l .• ,- ....... ' o ••• • • .• 1 ... J ..... _~ ...... _. , ,_ •• : ... • .u ........ _ . ... -'_ .. J toi 

::: :-: .:.:.:.:.:.;.: . .; ':-:';':'.' :.;-:.:. :';':':';':':';' :;:.:.:.:-:.;.: .:,'. :.:. :':-:':'.':-:: : :-:-:.:.:.;. :-:-:-:.:.:.:-:. :-:.:.:-:.:-: .:.:.;.:::~ 

:[: Quereis um terno elegante ? 
~:~ obedecendo ás imposições da ~:~ 
:~: ultima mod3? :~: 

N. 10 
----"-_._--~ --.-._ ,. 

~-~~----, 

ESCRITORIO lJE i\ UVÜü\f]r\ 
DA. CELSO ~MOS BRANCO 

CUSTODIO F. DE CAMPOS 
Da Ordem dos .1 '[-1'0,'1(/.'108 Brasileiro.c; 

Causas cf "eis, crimes, 
comerciais, inventarios, cobranças, 

contratos, consu ltas, pareceres, etc. 
~~ . : ~ 

----. . ::: Procurai 111)].) m .JS1l10 " ::: 

I ~~nio Augusto ~ves I... a Alfaiataria Br,lscher 'i . I 

I Hi.;"I P.-ivativo do Reg;s,,·o Ge~,,1 d' [movo;, ,i - quo ",.elJ' "lOnsal,.,"t" 'H s.' u;. lig"c1no, ::' r . ~ O. ~ODOL~O 
I da C"m "'ca do Lnga,. Estado de " "., C, ta 'ma. m . d"'eta m , ,,te ,b l.'i.': . .' I'. J anen.:: .................... \ I MAU ..r."'i, *lo , .R 

LAGES - S. Cata.rina 
Atf'1Jd c cb~m3do~ p:ra ;l.~ " . JIlI. I,'C t~ \"i~inh3~ 

BERS.l n DEl TE KREBBS NEVES - AJwlante. . ::: -:.:-:-:-:-:.:-::-:-:-:.:.:-:-:.:-. '.:-:-:.:.:-:-:-:.:- .:-:-:-:.:-:.:;: ................ ; ............................ ,.. ........... t 
do.'l U,:; que tivtlrem titulos a l'eg~ ,;tral' .. 11.)'1001 

'""'"-l~l1tcmdcr·se diretamente com o l'"qp 1tIv,) 01 lf'1.11 ou 
ajudante. ~~~-A·i·f~~-;t·;~i~;"·C~·I-;:;;·b~~~= .[ Agrimensor lícendado 

Rua 15 de Nov. n. 16 -- L3gas 

.ARISTIDES BA.THEICE 
AGRIMENSOR 

; I 
: I 

:1 ·:·I. f~ 11 
r"lho d8 O iivr->i r;:! ,. ~ . 

:11 l i t 
t· I, I 

DE 

pelo D,'cr::oto fede:al n°. ~;j.:íI.Jn, ,le 11 da dl~zmn­
bro 193;;. 

Mcrlir:õcs rtllti!Jitveis }!diciais 

T'S"!;' f'l' ) " -L' j-I \ ... J •• \ I l 
. a '!'ÜO n° 40 , 

" 

LAGES 
1
1

1 

RU.\. ~L\RECHAL D;;;ODOrlO N. 17 li r , , t ____ .~ __ _ 

j .!I ~"*'?~ .. ~ ... ~ ... ~~E..F-~"!'~~~~'!' .. ;:;~ ..... .. ........ .. ..... _ .. ___ ... _ .. , '!: _ -=-..... _~ ... ~.-....=. i; _ .... _._.-

Com carteira profissional regiskarla no Conse. 
lho Regional de Engenharia e Arq L1itü"llra. 

I1 i u W 1 
,I nans- a ter R. l'aggeseH II---~:~:\:~~ ~.~:~:~ 

'4111 ,.. F1.:.J;.::;., I .• o~ .~!.:l' "'4 ,1:..& 

. , 
u ru 

, 

Med=çã~s amig311eis e j diciah 

ch:unados para Lages, Oampos :,ovos e 
0ul'itibanos 

E3critorio: S.~O JOAQUIM 

) 

I Engenh0iro Agronomo 

F orm:ulo p"b E .,pola de AgricuJw:-t de n rlim (At~ma 
, nha) eOI11 o Sf>U dir,lom a d ,~ \·i(hIll2 ; 'i. !'.' gi~n'ad() !tO Mi· 

nisterio de Agricultura do ?oiJ de Janei:-o, de ccnfor· 
mid ade com as p"igp!lc:as do D f' " " \0 .1.' ~;~.lDG. 

Pr,ç~, ili l,Ll' 

'
lO?;"" ~ _0:_ 

:, .\ 
r4t: ~I:>S 'i '!~O-a. ~ ) Oi", 

t=-, ~"I~:I O ;l 'Qr':I 
::: i r ~h :r cl1I RIJa 

F- ,··n·l~:--) -; . .., ,c.; .. ~ L,;l~.i'- ·, f . J· ... ' ,'-ruda 
. C01l1 grn.nil" (~:,r'; l pl ) dJ ,!"1 

; : toi'hs ftS ' llI'di Lld · .', c!! b .' .d !'. I .h a:>, con.:;laawl 
e,;;;r;----~~ ...... ---;or...e-.- :5a:i!;i.~~~""""-";!:2!"; _!' .......... ..,;;,,;. .. .;.;;.~-.; 

Encarrega~se de todos os sep!iços 
concernentes à su ~~'t prof1ssão, tl'n "'l ' P'll»I' , I' · ')' " ' 1 '0' • L. ", • .:'i '... ,,1.. :' :::. .~ . ' _ l "', ~ ' . 

'. 

DI'. Aujor Lu,~ ir 1I EsC' ritol'io e Residenei n 

Medico - Operador - Parteiro 

CONSl'LTORIO: Rua 11) de XOI'l?miJl'f) li') 1.) 

Consultas das 3 ás !í rI:l ta!',I,~ . 
• 

Atend e chull1:1rlos para fora dr. ,-.id,1I1>. 

.. 
LAGES 

~ I . ir PR.\ÇA VIDAL RA~IOS :-3E\"IOIt, :~ . 6. I 
ti LAGES S. CATARINA! 

Façam seus 
na ItEGIÃO 

~-~ 

anunCIOS 
SEnH.A~KA 

:.:.:~:.:.:. :-:.:.:.:-:.:.: ... :.:.: -: -:.:.:-:.:.:.:.:. :-: .• ;.;.:.; -:.;.: -: <.:-:-:.: -:.:-:.: -: .:. :.;. :.:.:.: .;.;.:-;.;.:.:.:.:.: .:-:.:.:.: :.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.: .:.:.: -:.:-:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:-:.:.;.:.:.:.:.:.:-: ESTUDIO 
KLII'1GER 

ATELIER 

de 
fOGRAFIAS 
pr~~TURL\S 

REGIÃO SERRAN A 
DIRETOn-GEH.EXTE 

João Pedro Gltiorzi 

Redação e oficinas em Lages Rua 15 de Novembro N. 12 

. Preços dos an uncios 

UmR paJinu r ~(ri l~pa~ina I; V.n q1l3rto Um "il:.t;O ~ Um .dP1.~~ei"..l : Um 32 

= = 
" 

=:: 
,'. 
0;. 
:-: 

LICIIÉS 

Dep'Jsit) rl: ri t::1)!; ' ~'t .1?! !' '. ? d p·,. -tpatiç· 
I,le,ti, Q1l(i' )= '': f:.oll fJ IS"!':l '. 

O) ' 1 ),' t ' ; 1 n' y, ~ 1- • 1. ~ -t 1 ,""!~in '.1. 

VISItem o A~M ",Z':: oi :.;:": í...l :0;'''C!etamente 
.. elhado p3J"a satj:i ~d..!Z~ ao :n~is el>iJ~nte fr~_â 
llO!' p~eç05 exce!)cion .!lmente bara:os. 

FarmJcia Popular 
DE 

OTWIO SILVEiRA fiLHO 
nro~a~ e ~:ot~I{Io.:hli 1 \'-lP"l hr.n~z:!·l:i~lS l1.1 ",:.):lli.:i ~ extetn 
I.H melhorl.!~ hl.H'i':- ,lntt's. 

X.\ROP.z GLYCO·CREOS·)T.\DO SIL\" 

o e~pecifico das to S:;'>s, b:")llju ites, elo:. 

VEn}IIFUGO SILVEIRA 

l'rf'jlamd) de Ofeo dI' Sf/II(rJ .llam 

Rt'cei:(1~ ;1\·iad.\ ('o'n o moi,h' ei;:rUil!11o e 
i\ qU:1Iqll~1' hnl':t li'"! útil ou dn nOlltl 

iOO3f1()() 4urn~ooo 300$1100 1 fins"" 1 

4CO$'.)\)0 3hJ.~)03 13lJ$n:;o jOO~,K!j 

lllO. -O~i) 1 jO Sil'J) 

:(·sovo ! ;,OSi)'1d 

pft]<;(,:08 í!.\ZO.\\"El..; 

RU 'i (',)j'on~l C )rd W3, :1/ ' 2,; {.\o I GH 10'RzI l~ l 
DR . 1 I a 

S06.COlJ 1:iO:3UOO • lO".!IOOO .a$Jl;.) 6'1$0[,,) 

15a.()()() HW;:IOO ilJ"UOO 5·)~"J 3Q$llOO 

1 100'()f!O 70~:'()!) :;o~ooo . 40)1)1)0 OOi:O!lO 

acima especuil}ados entJndl3tli-. com a 

ALIDAUE ('tn f." 
ferramuQllIs lI(: 
conserto .d c lU:!' 

,~:I"t:ll',,(l 41'" 

Alfaiataria Civil 
DE 

Atilio Travaglia & 
conTE ~IODE RXO SI~TE 

Executa·se qualquer serviQO .rer.t 

como qualquer especie de ~ 
. .. -" • J'" ,41 

PREÇOS _ODlcoe 

Rua 15 de novembro. 31 -
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triste fim 
~ 

de POLICARfJO ·ALMEIDAI 
Assis CHATj~AUBRIAND ( 

DI!':x~'ndo o Pala, cio do Ca. cruel nem mais deshunHlllo,\Catetc, A visita do ilustre pa.lsim o deram a sentir os mio e todavia, não o for., Tenho:monte adiadas, na ampulheta 
'a~;tÍ~' de uma confel'(>n· Como explica!' que. numa raibano ao presidonte ~a_ He'l nistros da Guerra e da IIla· conversa~o , com o presi~e~lte do tempo? , • 

o J..re~id bl',tp da no· conjuntura destas, o cOO1'de· ! pública encena uma It~ao de l'inha, . da Repubhca, e a~ql~ll'Ido. Os a.conteclmolltos se tem 
re~oln'II o 51', Jo,(> na~~r de uma uandid~tur~ se cousas, que não ~evera _ pas'j Que f~ra. de presumIr .após dessa conversa ~ uon.vlCça~ de II1cumoldo de, provar o que 

er:<'O ~a'r do lll\lti~mo I'm dll'IJ8 aos seus concld adaos, \ sal' sem comentarlO, Nao to· a c~nferenCla do. sr,. Jose !'-. q~e nem o sr. GotullO Vmgas l desd~ maIO. a~lrl110 deBta~ co­
se en('I'II'<1 , cI('~Je ,'arias para di~er quo estã , com A o ' memos as pala.vraõ do i I', .10-,rnel'lco com o prtm~lr,o maglS' lIao pensa em pl'orrogar·se, lun&s· Isto e, ql!e a ca12dldatu­
nas, ('. fHlar <Í illlprrn~a. com B, que prestigla as C01:- se Amel'lco :í Imprensa, . por- trado? Um gesto Id "ntlco ao nem o C01.lg!OSSO i:HU. sus~e!l' ra J~sé AmerlCo, na~ tem 
o ~jlt'l1t'io, t>11I QU (- se porações milital'es e o prosl' i que elas nada expl'lmom. do ôr, Armando de Sales: a de~ as eleH,;oes preSIdenCiaIs, cont~.o com aS' I'eahdades 

Itnncar;\. tinha (> px·r.mdidato dente da República , e e\'ite I Será preferivel analisar os inscripção simples e singela agIU ~ sr. José Am.erico como polítICas. Vive com a J1Iana, 
R'fIH':'nnrlor' ~ lima f'''pli · u:::a rpftl rê n~: ia siq'!er áquele I f~tos Que sendo nus, . têm a d~ seu nome ~a lis!a rlos cano se estivesse possUldo de um entre o céo e a telT3, smp~n-

~çiQ ph' .. ;\(,1 () nH' l1l fe <oto CIIJO nome el,e vaI sufragar, vlr,tu? " de, _ao con.trárlO dos, dl_da~os á 'presldunc13 da Re- estado de esplrlfO opost? s~ no :\1'. A quelll pode dll'l-
~~idHlt(' dI' :'-lin ~ B, apos dell,tro ;lEI dOIS mE'~es nas \J~'" adJetIVOs, nao dISSImularem o I pubhc. FOI o que fe~ o :lIItl- Suspendeu o pl'o?esso~ lá, glr·~e o candl?a.to ~os pobl'(;~, 

• df'Cl~tnf';, (t d,) '-:<ta?o 'de· lia!;? .P,ode haver algo de llIals ! P?nsamento. Querendo galva-, go gov~rnador de ~ao ~aulo. em ~arch~, da ,,,oa lI1~erlçao I pedl?do prOVidencIas para 
pITa, ,['a "e:. ~! ,'lHI'. ~ ao se exq Ulslto e absurdo'? Todos : n~zar o cadaver d~ sua c~n- Convicto da smc~r~dade I e adIOU. une·dtf', as vIagens traglCa postur'a em que 
bPn'leu o ' I':: \ '.ladJ 'C's .e m ,os uom es ponel'l.am andar au· I dldatUl'a, o SI', Jose ~mel'lco \ d~s. promessas do~ mll1lstro.!i , ct~ propaganJa a Campos e ~ I encontl'a'( Ao sr. Valadarest 

Obj')II\O t' conCISO, sentes do mal1lfesto do SI', , escreveu uma entrevista-ma· \mlhtal'eS, em relaçao ao Plel- j Sao Paulo, Mas o governador de MiuaIJ 
I! ,1 ti i·' 111-'( lI ~idêl.cía pa- \ 'a ladares aos mineiro~, me- ! nifesto, porejando otÍll1lsmo. to do 3 de janeiro, não hesi· '"0 o renegou, na roda dos ex· 

n dizer II IlJ 4 l,(,i!, l'b la ,'a IH\ nos o do seu candidato. E se \ A situação é invejave!. Va- tou em pedir ao Tribunal a I Não adiantam, portanto, aó I posto, Ao presidente da Re-
atual enJ('11:"II(;ia. Xão tira com o riscou no papel (i que tam- I mos todos as urnas porque o sua inscrição de calldidato, long2s e fastiosDs expliclJções pública? Mas com este, êle 
(\ sr_ JO~l Ameri('o .nem com bem o supr~n~iu do seu pen· , 3 de janeiro aí l>e encontra Nã.o demos maior trancen-/ldo d.igno .cidadão, nas colunas ' vai converi;ar, , e, log:: a se· 
O !!,overn::dor da Baw. Túman · samen to PObtICO, I às portas, prometendo·lhe a dêuCla nem um relevo que dos JornaIs que lhe são sim' guir, ordena 3 suspen!oüo da 
do posição 30 IlIdo ao eht>fe vitoria por 800 mil votos. não merece, ao ato pelfeita- paticos, Cada fáto, decorrente SUl' inscrição. Tristo fim o - ie 
do Estado t> àas cla~sE's aI'" 0,* Sejamos ot!mi"ta~ e <-rentes, mente normal do SI', Arman- das suas atitudes, dcsmenle I Policarpo de Almi::ida! De tie-
lD~da.8, o chefe do 1'X:<,utivo , . • A cC'rteza do pleito é inde- do Sales. Pois que .ia éra mil palavras por ele articula- rodes para Pila tos, e não ha 
111111811'0 , dt>hoera?amen ,e Olll~' lIIas nao 'param no govor· fectlvel, porque quem prome. candidato, o seu pedIdo de das, Que adianta que êle diga: quem, ao menos,so queira re8-
Uu o no,!!o no flI1~do candl' llaclor d~ Mmas as ~venturas teu foram os . ministros das inscripção é preenchimento -"sou candidato": mantt>nho! pOllsabilizar pelu entt>rro' l' o 
dato Jos: ,A~lerlco, tanto das i n:elancóhcas d~ candIdato ,do duas pastas ml~lta~es: O osta-j de u~a f.?l'malid~d? para re-, mi~ha candidatura "-se não I anúncio da sua missa fun€:bre. 
&I18S. cogltaçl~es COlílO do SCU J SI. José Ampl'lco, ~squecldo do·de·guerra nao e mcompa- \ gulansaçao de dlrlllto de um se mscreve como ~al, e se can- l:stá êle morto, c ninguem 
lI1ar~fl'sto, " . ..1 p"lo .P3laclO da Llb~rdade, tlvel COlO o. Pl'o~ulIcial1lento estado de fáto. Outro t~ntolcela as e.xcul'sões que desde, lhe quer evacuar o cot'pO 

Nao se pooerJ3 seI mal:s ' ele nao o está meno:s pelo ~a democraCIa na" urnas, as- devera fazer o seu competIdor agosto vem senelo sucessiva- os séle palmos. 

---- ------_._-------_. 

--
REGIAO SERRANA 

LAGES 7 DE NOVEMBRO DE 1937 ANO I N. ta 

OOlnpanhia de Revistas Cubana 

Estreiou , aute ·ontem, nesta cida­
da de, a grande Companhia Cubana 
de Re \'i~,as qu r- ora, subvencionada 
p"lo go\'ôI'no de Cuba, excursiona 
relo nOS50 paiz, 

O hom ogeneo con junto que, sob 
a direção do jornalis ta cubano ,T, C, Rei­
Il':ld a, nos visita, tem agradado sobre­
maneira, paI'!! o que não têm sido pe· 
QUPllOS os seus e~fôr,o~, dado o ambi­
ent.- acanhad o do velho casarão que (i 
o Teútro Mun icipal ondo trabalha, a­
!!i>l'a em véspera" de demolição, 
- 05 espet.áculos cle ante·ontem e 
OlltE'Ill, agradaram em toda a linha, 
Soljrcsaindo-.,e no conj unto, a figura 
etc .1osefina MiJca, " gl'ande cantora 
clIuana qu(> interpreta admira1'elmen-

te a rnusica tipica de sua pátri'l.. 
Josefina Méca, é dona de uma 

voz clara, agradavel, bonita, da tona­
lidades frescas e limpas. De presen- , ~ 
ça cênica encantadora, 'sorrinclofran- " 
camente, com um sorriso lindo e uns 
olhos mag:-:ificamente escuro~, canta J 
com evidência de estar familiarizada 
com a platéia que, tão logo a\Jarece, 
já a tem conquistado. 

Os demais numoros, á cargo dos 
outros componenteg da companhi:1, 
têm sido alvo dos maiores aplau~ú~ do 
páblico ,A original orquestra típic:1 
cSIBNEY', que tão belJ1 tem ~e con­
duzido, agrada oastanle. Para hoje, 
estão anuciados dois novos e"pet~cu­
os, um em matinéo e outro á noite, 

I> 

A Cri:.\DIDr\TURA NACIONAL NO 
NORTE DO PAIZ 

----- q 

Dr. Mario Teixeira Carrílho 

o Partido Popular da Baia reafirma inteira 50lL 
daJ"ied ,u:l e éHl sr. ARfllANDO SALES 

No seio da magistratura em I E, ainda em regosijo de 
o n0880 Estado, o dI', Mario tão auspicioso acontecimento, 
Teixeira Carrilho, Juiz de Di- seus amigos lhe oft' receram, 
reito desta Comarca, à, ine- , no Restaurante Gagliastri, um 
gavelmente, dos mais brilhan- jantar que esteve concorridis­
tas espiritos e um dos I!!ais simo e que veio, mais uma 
doutos magistrados. vez, patentear o q uan to o ho-

fi, SA L\'ADO :' , (.\ ~ :I r·i ~ :l1'I',[j;ún:d )-0 Pa l'tido Popu­
lar dirig iu ao Sl·. Al'll'dl ,do ~al"" o ~('guinle telegrama: "O 
Partido Itt>puL il'3no Popular, conform& deliuerou, una nime­
mente, c BPU din'tànv, re~.lI'ma inleit'a solidaril 'dade á can­
drda tura de ,'. ex:a. á prt>Sldenc, a da Hepllulica. -(a) C::~IJI(J 
de Faria, [Jrt>~ idonte (l:J. 2.~"emlll':':a gf::l'al. " 

Ontem, dia de seu aniver· menageado é estimado no DOI­
.. á rio natalicio, sem conta fo- so meio e na nossa sociedade. 

A democracia 1\tI l-lt-asii ora pro /' . 
9i~t!, nte romo a 8aúva,.. IteuitClJlo 
como a "lIrirl("\", tellnl)ba como um 
jumento, A CQu&a vmha dll&dC' o I lU­

perio-Q ue um diplomata ingl"?: df'llo, 
minou a unira dl'lIIocrlleia d~ Amerlca 
do Sul. " 

Veio d('poi!'; li H('puolira, Iraz(' \) · 
do 110 ,'u I.':'jv unJa 1'01,,::10 de 110-
rnent; di9IJ(' -tos a II nt(-('I :>:.r l\1Ll1'; .~o li· 
ni Floriano, por expmplo, CLm a sua 

vontado <10 ter/'(I. Murti llho, ( '0111 a 
fo lla ditadura O('üIWml('~ l'i lJh elro 
,lI1~ chado , , , 

Mais tard(', o ~I ', AtÚ i' !;(-nuu" 
<leI! roforçou o /)0(11:'[' eXlWUIlVO, 11110. 

p irado na misti(; :.l do govrol'llo f4õ !' to (O 

(lo pres tígio da autOl'ltl ,ti... Em se­
guid a, o Hf, W '.l'l)lIngtO:1 Lu is espa. 
Ihou a londa do "ol'a'. o [011(''' .. , l~ o 
l'r, Gptulio VarA'ab botou uma falda 
6 um talall~rtf' "olm. a ~ua I'IlA'ral;a­
da barri!(uinha l' ,I' lrall ,,'fOl'0I0U om 
d ilador . 

Um {Jbr':k~o l;iA'antllRI'O (Iara 1;_ 
quidar COm a domocl'ac'IU , como sr' \ê, 

Jma fi\ rça at{jYlca 1111 htmihi! pOlílH'a , 

Do muitos al'I'H, na!i . uas manifllsta. 
Çii08, Umll COllllllUidad .. Ilsllanloba li a 
intAn,)ão, incr;vltl nf'R te pOll das mó. 
c:l3 s r r' VCllu IJlII1l'1 

M..ts , qUl\I! A tll!OIocr:lria tinha 

, 

ram as felicitações que, por Ao integro magistrado,- Re-
tal, lhe foram enviadas, gião Serrana . felicita, 

raizes fundas e lá ia I\gueutando o I 
uatalha~' ,?esRas ondas. Pirme, apesar 
das eIClçol s ... 

Rn rgiu dppoiA um 1101'0 inimi~o: 
o IntegralisInO, Nasceu dis­
posto a arrazal' com o regime. Tinha 
tr6p lls de a~salto, millcia, camiaa.do,', 
fu rça, Ne m jornais faltaram, Nem li. 
vroa, UIll ataque geral, por todas &!I 

frentes, Um plano s6rio, bem traçado,' 
b(; m arquitetado, tão oom quo ate era 
('opiado do estrangeiro .. , 

Chó! No fim foi aquela agua: a 
derno(;l'acia acabou doixando o Into­
gral iSllltl SOlll camisa" . 

O comunismo, ilsse, foi um pixó. 
to : Vm pooo·pena diante de um Dem­
psoy! Bastou só arranjar uma Lei de 
tleg urança e o estado-de-guerra pron. 1 
to! "Ca bou" tudo-Marx, Lenine, Sta _I· 
lill, llorger e Luíz Carlos Prestes­
"cabeu tudo na Casa de Dentenção., ' 
E a doutrina infame de Moscou ja. 
mais modrará nas nossas plagas, Gra­
ças a Deua. 

E as@im foram corrondo os dias, 
A democraoia, do papo p'ro ar, 
('almamonto deitada em llêrço oapien-, 
dido .. Giganto! I 

O llrasil, porllm, não doseilpc,­
rou de destruir a democracia . Quan- I 

A 
DE 
MO 
CRA 
CIA 

Da. Ana Maxíma de Oliveira 

Com a a\'al1Owta ltUde dI' 
103 anos, fal8('(>u, na manhA 
do dia 4, do audante. na fazen­
da do sr_ Polic&rvo P. de AII­
drade, a yener30da senbora 
da. Ana HiElma de Oliyeira. 

Ao eu BepullllllleDSO, que :.=' 4ia 
JIO . data 

, é.eat!ido 

-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00002
	00005
	00009



